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L A  AUROBA DEL DICTADOR    ̂  ____

MARCO ANTONIO, 
PREPARA N A V E S . 
S A L IM O S  HACIA 
fG IP T O , EN BUS­
CA ,OE POM PEYO.
a l l I n o s
A G U A R ­
D A  C O N
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Scttindor, C ésa r  rí*  ■«•ua o - 
I Oteo legión a rm ad o , d¡s¿^uesto » "  £9 ¡pfo, eon

c o  on  su porsB cución. p e ro  e l d e ^ ta ^  \  *® g u e rra , em bar-
cum p/lr sjj voluntad , A poyodo  en  lo b o rd o  p r í ' 'o r íe  eslo  v e z .d e  
uf»w  '""P ero to r, C é s o r  miro indita P ° '® 'o  q u e c o n d u - '
ifendeteonQ uilo  on le  sus o ío s aip,? L ?  ’W * '? " '®  el m o rg u e  s e  ex- 

, N o d ie  do  s e f lo le s '3 -  M Í Í ! ." . .® r ! .¿ ° 7 9 " 'e  U" Punto negro
« e n d e  tron<ju;io o-íle sus ¿ lo s  AMó . ?  tnP ileren te  e l m o rg u e  s e  e*-

1 Z T I F -  'i® « fió le»  3 e  o lirm a  V " « 8 '°f u e l l o  ro ro  em b o rc o c ién  que° ^

DE HABER ALGÚN H O M ­
BRE VA HUBIERA H E c ílO  

SEÑALES.

V

¿ n o  v e s ,  H iR C I O , ¡ s i .  CÉSA R! PARECE
UN PUNTO NEGRO UNA PEQUEÑA EM -

EN LA LEJANÍA? BART-ACIOW
y  >

-  V

a T
-

•¿Y  SI FUERA ALGÚN 

NÁUFRAGO?

[POM PEYOl ¿LO  VES H IR C I07  LOS EG IP­
CIOS HAN DADO BUENA CUENTA DE ÉL. 
S I E N T O  N O  V E R  POR 
ÚLTIMA VEZ SUS OJOS.

d -

S i r ' T - -

NO DEIS LA SE -1
R a l . v e ,o  b i e n

QUE ESTÁ A B A N -I 
 DONADA. ■[>

r2s).°r ^ü® '*1 ,'‘® '® Ue g o  o  p o c o s  metr’S T J e  d is ta ncie-.C éso r, c o n  e l mós d o lo ro so  o so m b ro  en  sus o to s  ve un cuerr-r, 
cu b ie rio  c o n  ro |o  co p o  te n d id o  s o b re  uno b o lso .' Poró  o í to  é ?  y un n Jd o
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Ig n a c io  A ra , 

l i  a  c o n s e rv a d o  

s n  t i t s l o  d e  

C a m p e d n  d e  

E s p a ñ a  d e l  p e s o  

in e d k i,  a !  v e n ­

c e r  e n  re n id ís i-  

tn  a  c c n t í a i d a  

a l  c a ta lá n  F e- 

f i e r .  E l c o ta b a te  se  c e l e b r á  e a  l a  p la z a  d e  to r o s  d e  L a s  

A re n a s  d e  B a rc e lo n a i  a n t e  a n  p ú b l ic o  n a m e r o s íá m o .  

E l c a m p e ó n  c o n s ig n ió  l a  v ic to r ia  a  lo s  p a n to s .

U no da  lo s  n iU  fa- 
a to so s  jin e te s  de 
A leorairia. R esten., 
berfiocr. fas {alleci- 
d o  de u n a  apople- 
tis , eu  c l  H ipód ro ­
m o de  H oppergar- 
ten  de  B e á lu , du ­
ran te  1 & celebra- 
cióB de  a n a  earre- 

la .  C a r a d o  «1 eebello  que 
taOBZafaa ilead  a ta  m eta, 
d  jinete  « sy ó  so b re  U  
f a ie r b a  eoinprobéB dose 
q s e  Uevabs j e  n r l o i  sé- 
ánodos ta o e rto  sobre  la  
slHa de  s o  caballo . Teafa 
56 afloa d e  edad  y poza­
ba  de  a ra s  popularidad .

H a n  c o m e n z a d o  la s  a d q tn -  

r ic io n e s  f a tb o l í s t í c a i  p a r a  l a  

p r ó x i o »  te m p o r a d a .  E l S ev illa  

h a  a d q n ir id o  ptw" l a  « b o n i ta »  

r a m a  d e  200 .000  p e s e ra s  al 

i n t e r io r  d e r e c h a  d e l 

M á la g a , A rz* . 

E s te  jo g á -

E1 a le m á n  L a t z  b a  b a t i d o  e n  e l  E s­

t a d i o  O l í m p ico  d e  B erH n d  r e c o r d  d e l  

m a n d o  d e i  la n z a m ie n to ' d e  m a r t i l lo  c o n  

n o  r i r o  d e  J 9 ,6 0  m e tro s .

L a  m e j o r  

m a r c a  lo g ra d a  

d n r a n t e  d  a ñ o  

e n  c o r s o  e n  e l  

' s a l t o  d e  Iqngi-. 

t o d  l a  h a  c o n -  

s e g s id o  e l  a t l e ­

t a  a l e m á n  

M e r s d s  s a l ta n ­

d o  7 ,0 3  m e tro s .

d o r ,  p e r c ib i r á  1 0 5 .0 0 0  p e ­

s e ra s  ( q n e  n o  e s tá  m a l)  y  

e l  r e s to  p a r a  d  M á la g a .

L a  a t l e t a  h o la n d e s a  F a n n y  

B la n k e r  h a  tB c J o ra d o  e o  

A is s te r d a n  l a  m a r c a  m u n -  

d ia l  f e m e n in a  d e  s a l to  d e  

a l tu r a ,  c o n  1 ,7 0  m e t r o s .  •

* 0 T B U J O  f N F A N T Í L ^ ^ ,

U n H plco p e s c a d o r  t io ta n lé s  «a  
I le -b v e ) l ts a .  S n  l in e a s  d *  ptmlDS oa 
I sn to m a r  a p u n te a  d a  e s lo ia la a  c c b a d o a .

e l  n r i m e r m o l ' v o  d u e t ie »  d e  d ib u la r  h o y . P a ra  e llo ,  r e c a e rd a  a u e s ir a a  In a tru c c io n e s . B!
•  ¿ B M  M to la d o  e l  e a f lu a m a  p r e c is o ,  p a r a  c M  s p b r e  é i « n c a íé la  c o a  fa c il id a d  -  ío id a m e n te  e l  d ib u f* . E ie r c í ta to s  -Ayuntamiento de Madrid



¡Vacaciones!

fia n  llegado ¡aa anheladas vacapiones... ¿Dónde 
te  encuem rós, . -m arada? ¿D isfra/as del bien ga­
nado descanso lejos de tus tareas escolares, o

aguardas aün im paciente e l dichoso instante de la  
partida? Te hacem os esta pregunta convencidos de 
qae, com o buen Flecha, disñ-alarás también este  
año de la abierta lum inosidad de ía  p laya o  de la  
recogida penum bra del silencioso pinar.

D>, ¿no has pensado nunca en e l eaorm e m terés 
de naestro Estado falangista p o r Tas vacackm es?  
Jam ás hasta la fecha y  qaizá  en nación alguna, se  
ba rodeado a f  niño de m ás am orosos cuidados.

E l veraneo siem pre ha  sido un lafo, y , com o tal, 
asequible solam ente a  Jos m im ados de la  fortuna. 
Siem pre, hasta  que e l Frente d e  Javentudes puso  
a l alcance d e  todos e l  m ar y  la  m attaña.

¡Qné herm osa es la  vida d e  cam pamento! ¿Ver­
da d  que parece com o s i  /os m úsculos dnpRcasea 
so  aidinaria energía? E s  e l esítenatio m ajestuoso  
de la  N aturaleza y  a l am paro d eauestras gfor/osas 
banderas, se s ie a íe  ¡a alegría de .vivir. L ejos, m uy  
ie jos, e í embarullado tum ulto de la  capital con sas  
esp e ju tío s engañosos. JUli todo  e s  verdad. ¡Qué 
iden suenan a llí las ardorosas alocuciones d e  nues­
tros je fes cuando nos h ^ la n  d e  D ios y  de la  Pa­
tria! ¡Cóm o se  nena e l espíritu de la s sublim es 
ideas que hacen grandes a  los hom bres!

Y  luego, a l m orir e l día, bajo e l cóncavo enigma 
de ía noche... ¡qué noble em odóo sentirse ai. aire 
Ubre, arm a a l bra­
zo  y  en  ¡o alto ¡as 
e s tr e lla s !  Tienes 
vacacicmes, gracias 
a l cum plim iento de  
la s proféíicas pala­
bras de José Anto­
nio. N o io  olvides, 
camarada.

a-«-

in n d r a l e j o ).— 
H a s a  ah o ra  s o  
s w  h a  a t a  p o - 
ñblc eontesar- 
te .  D e  t s d a a  m o­
das, t e  cando t í  
re c r t to  d e s e a d a  
d e n o ta t r a s  tre s  
y  d a ré  T e c o c a s - 
go  d e  correapoa -  
d en c ia . P a rao tra  
v ez  y a  rabea ^ o e  
e) copóB e s  » -  
disp e eaaM e. %e- 
e íb e  macfcos m í- 
U oaes d e  m iU »-

nec d e  c a a ie a e ta s  d e b e s » .
E a B a r s B s a  a a S a *  y  1  dude ■ e m e ,  (VaJdepe-

fias).—̂ i s  unas ntoaa rim patiqufsünaa.y  p o r la  carita  
q a e  cenéis e a  i a s  fo tos, n o  parecé is  caá m a tas  ctnao 
d ecís. Mis am igas os m an d as  « u te c o e r d o s  y y o  os 
eav io  o í  r et ra to  d e d i c a d o ,  c o n  s in cb o s  besos- y  
abrazos.

F i l a r i a  S im ó .—Com o só lo  cabe  ttit d tb n ja , te  
enMO m i tecografia. P e in a d »  pod rás cop iar d e  lo s  
m ochos qoe saleo  en  esta  pág íoa  cada sem ana. T e  
abrazo  fue rtem en te  coo  grancacifio .

O o c ra a s a B Ó e B - 
e i* .  — E s t b e r c i c a  ,

c a l l é  I
n o .  53,
1®; Ma-

J  ÍU A E»,

drid .eoo  
. n iñ a s  de  

‘  l o e  lea g u ste  e l c ine , p iano, dibo-
? birtele ta  y q u e  eo lecc iooen  y  cam bien  te -  

B ee a  L an irzu . q u e  vive en  M adrid, Ca- 
d tS a a  Jeróiwmj, JS. co n  ó iñ a d e 'd o c e  a 

« ja r a  aftos, a  - jO er ser Iraiiana. -  Mari-Pili 
:¿atleta y  Pnqvh L abrador, q o e  viven• r. K«ewstí*,AW(< *a*cai fttt ^

calle T o ie c ii 3, C hales Aburfaecb. .Apar-
’Titfclv a n m erc  r .  ^oti niñas de  L a C o ro ñ a , de 

quince a ñ O M o e  es gnice la bidclm, el 
'f -te re  e a  geaeraJ ■ nacer tr iv e s a r e s .

-* « 4 . *A

•**ri.Pip».

E s  e l m is  grande d e  lo» a o -  
•«eKstas ingleses. Sns obras 

se  b a s  trad ad d o  a m otaos  
laas. S e  le  b a  conrideiad* co- 
zna (O maestro en  e se  gú n »o  
d e  Stem tcra entre irómca y  sen- 
timeRtaL 

Se llamaba CertÍM D ic k ta t  y  
n a ñ ó  en  te! soborbio d e  mna ©r- 
blactó* in g esa  en  1S12. La pe - 
breza fmé so  compañera d e  is -  
fanda. So padre ntaichó a Lon­
dres ea  basca d e  em pleo y  alli 
foé preso por deudas. La rami- 
lia qm dd en el mayor desampa­
ro. C ados. sin apenas haber po- 
(£do recibir m striK aón, tmm  
que co locarsí en un comercio 
en dcnde apenas ganaba anas 
monedas para adqairir cbb poco  
de pan. Pero im día ac^xrron 
todas estas desgracias con la lle -  
g a d a d en o a  berencia inespera­
da. Carlos entonces perfeccionó  
sas estudios y  pronto se  colbcó  
ganando cn  buen sueldo, com o  
taqu^rato. Se aftcionó a la  lite- 
ratnra y  tan gran ¿ lito  tuvieron 

sus primeros trabajos qae ya n o  la abandonó en toda su  vida. Su prime­
ra novela «Aventuras de Pidtwiüí» alcanzó en un año fa venta de 40.000 
ejemplares. Entre sus obras más hermosas merecen citarse «Oliverio 
Twist>, «La tiqnda de antigüedades», «La pequeña Dorrit», «Tiempos 
difíciles.», «La casa lúgttbre» y «D avid CoM»erfield». Esta novela la  publi­
có e n  1850 y  se  1a considera su obra maestra. También escribió algunas 
obras teatrales y  tom ó parte en sos rew esentaciooes a fas que era muy 
sfídon*do-j- siempre con carácter benéfico.. Vivió espléndidamente con  
e i producto d esu sn o v e fa sy  faém u y generoso.E l exceso de trabajoper- 
ja d icó  sa  salad, ia que se qoebrantó aun más con lo s  disgustos domésrí- 
coSj los pleitos con sus editores y  la muerte de una hija. Murió el 8 de' 
juiúo de 1870, siendo enterrado ’ ondre* junto a otros grandes hom-*  ̂X xl 'I ra *
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■ y & k S  ft T ñ C I O M  DE V A L L E N

LO S B R A V O S  SO LD AD O S  DEL C A P IT Á N  LA T O R R E , SE V A N  H A C IE N ­

D O  D UEÑO S OE L A  S IT U A C IÓ N . EL JO VEN A L O N S O , E N AR D E C ID O  

P O R  L A  C R U E L  L U C H A ,  T O M A  P A R T E  A C T IV A  E N  É S T A .  LOS 

G R IE G O S SE D E B IL IT A N  Y  CEDEN TE R R E N O  A  LOS IN V A S O R E S .,

Ayuntamiento de Madrid



BANDERA NECRáí
^ u i o N ^ o i A L o a 5 ? o « w t R Ñ 3 B o i ^ 5 S ü t ? o 5 8 u j ^ 5 » S B ^ S B 5 i
• RESUMEN DE LO PUBUCADQ ANTERIORMENTE —I9S7. La banda  d e  «La B andera N egri» , a cuyo eervicio se encuen tra  e l S ca re to  Paa- 
lásclca invención del d o c to r Yale—tras to rn ad o  desde  la desaparición  de  su  única h ija—tiene  a terrorizada a  la c iudad  de 
N avainor. M ientras la policía te rrito ria l m ovillia  co n tra  e lla  sus pod ero sas  recnrsos, Raúl e l io trdp ldo  period ista  de 
•E l Clamor», la  persigue p o r su cuen ta . U na  noche  tra tan  de  asesinar a éste- S e  salva hab ilidosam ente  y en com pañía del 
agresor, a qu ien  gana para su cansa, consigue p e n e tra re n  el castillo  de  V erdugal, c e n tra  de  reun ión  de  la  banda, donde 
tienen  secuestrada  a ¡a hija del inven to r. P resen tado  com o un band ido  más, es adm itido  provisionalm ente a  re serva  de  su 
p rim era actuación . E n tre  tanto , queda  d e  rlg ilancia  en el castillo . Se c ree  sólo, y  a l t ra ta r  de  descub rir a la  muchacha 
sorprende a su carcelero , de  qu ien  consigne desem barazarse  después de  durísim a lucha. '

¿Tí in fe r n a l S c a r e to  d ló  a n a  v e z  m d s  e l  
d e r a  N eg ra » . L a  m a y o r  p a r te  d e  l o s  p o lic ía s -s u c u m b ie r o n  a  la  e m i­
s ió n  d e  la  c é lu la  d é  a n d a  c o r ta  r a d io -d e s tr u c to r a ;  l o s  q u e  n o ,  a  ¡a 
s a n g u in a r ia  fe r o c id a d  d e  lo s  b a n d id o s .

Y S o r a fe g a l .  a q u e lla  m is m a  n o c h e  
s o n r e ía , s a t is f e c h o  a  s u  b u e n a  e s lr e ­
l la  d e s d e  s u  n iieo o  p u e s to  d e  g u a r ­
d iá n  d e  la  s e ñ o r i ta  Yale.Ayuntamiento de Madrid



E L  S E C U E S T R O  D E  M A T I A S

IJlucstra 
^  Ífístoriaf®

FERNANDEZ-VEGVE

IF E L CALIFATO D E  CÓRDOBA
A B D E R R A M A N  ./

D e s fü s d e r o s  d e  
R o o c e sv a lle s . D i ­
v i d i d o  e n  d o s  
c t t e r p o s  p o d e r o -  

m a rc h a b *  e l  
q é r d t o  d e  C a r lo -  
tn a g n o  p o r  a q u e -  
Has a n g o s t a r a s ,  
b ie n  a je n o  a l  t r á ­
g i c o  fin q u e  Te 
a g u a r ^ ^

D e Un grito  de  g a e m  saliüo d« ía  cltna d« Ua nwntB*
Aas. re tum ba eo  el co llado  de  Ibadeta. Soo (os m ostnAeses rasco», 
que tra s  e l re so ea r dei cucrao  salvaje «úsp gao  U s enorm es peAaa 

: q s e  coca ro d asd o  so in e  d  ioraaor. Ayuntamiento de Madrid
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Nacinrieato y  vida de ñ n a  langosta bnena*

ne las espina» de su s  patas taa tiernas, 
q u e  HO v a k a  para herir. M uestra d os  
pequeños a lones triau- 
gulares. que pronto se  
convertirán en éütros, 
bajo ellos tierablan dos t i ­

ras pequeñas que mafiapa 
s«áH  amplias alas. L os he­

ch os d e  su  cretím iento  
casi acontecen. Con poca  
paciencia, s e  puede observar el 
desarrollo de una larva de langos­
ta  priHonera eo una jaulita del 
m ago.

■— N o h e  podido ver crecer al 
trébol, pw o acabo de ver crecer a un aa lta m o n tes-m e dijo e l S a -  
betotodocasi, tan fe liz  com o s i  ie  hubiera tocado la lotería. Y  d es-  
pu és de verle crecer, cuando ya era «un in secto  mayor* la langos-
tita  fué puesta  en líber 
hacer, ni dónde ir, no t e  
com o elia. Como en  su

tad por e l m ago. N o  sab ía  qué  
nía am istades, no v ió  aún seres  
ninez no tuvo m alas com pañías 

. y í s e h iz o  amiga de lo s  litu-os 
buenos del m agoSabelotodocasiy  
cuando s e  v ió  e a  el cam po, bajo 
aquel bello  cielo  y  aquel her­

m oso suelo, s e  sintió con 
hambre d e  ser buena, y  de 
n o  m eterse con nadie, ni 

tom ar jam ás to q n e era 
del hombre.

Y esta langosta , huyó  
^  d e  su s  sem e-  

/  J a n t e s  q n e  
d e s t r o ­
zaban 7  

m ordían

la s  nrieses. Cuando m ás feliz  brincaba, d e  amapola 
a margarita, o  d e  tom illo a  romero, cuando m ás es­
pectaculares eran su s  vu elos, cnando m ás bebía go­
z o sa  de la  fuente de la  vida; acertó a pasar por 

donde lo s  ch icos del pueblo jugaban 
a «los buen os y  a  lo s m alos*. Una  
gran piedra cayó sobre su  cabeza ver- 
d ^  de repente'los ojos, para nada ta 
servían, e i  azul cielo  del que nevaba  

luz, s e  convirtió en  negras ti­
nieblas. La m ócente langosta—

por la pedrada—había perdido e l  cono-  ^
cim iento y  d os patas. Sin dañ e l más 
lev e  quejido cayó ai suelo  y  quedó inmóviu  

Pronto acudieron a e lia  negros coleópteros. El «Cárabus* 
arrastrándola la llevó a su  rehigío. , 

V olvió en  s i para sentir cóm o el 
dolor la mordía.

E stá  mal herida; y  el 
• Cárabus» presum ien­
do de buen corazón le 
dijo:

—¡Calma, calma! pa­
ra q u e no sufras te  curmé 

.  . curaré e l  dolor, comíén-
j y  -  \  dote.

B oca arriba, contem pUn- 
dp e l tem blor de su s patas, 
esperaba la langosta aconte, 
cim ientos.

, . U s  peligiD sas e  hirientes
esp m as q u e u n  díaserraron taltos d é  rosas, se  ibSn ablandan­
do, e l a irea llo  del cam po que entraba por e l agujero de la casa  
dcl «Cárabus* s e  llevaba su s fuerzas, quiso atacara! in secto  hi­

pócrita, pero, no pudo.
Ni aún para defenderse supo hacer daflo.

•ARTE  f  HIST ORIA Sk, [SCUSUS tSMlStfí-

,  C A ÍfV n .lA S .-L B fc r-a *
"  p ro v ta íl*  4 c  B crcelcM . I« m itic i4  u  N avarra. S E aO V T A .-C lB da4  d a  l a . r o .  

v toc ia  4«  «Ma M a k r » . N á ^ B A . - V » U d a t e  
Tlacta do  LaSroSo.

»«»- K N E M K A .- V « la  da 
prov iac la  de  A lleaat».

Ayuntamiento de Madrid



ATENCIÓN, flTÍNCiÓ:-\i//...A9UI,
jlTAPÜNCHIiyCHON<
i n

;  „• v i e u g ,
"  COMO TCJW© UAte

■5EMANAt> 6 1  PELMA 
ta  .15E C A T A P0Ñ ... .  v - J
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Enrr» U  d n d a d  enlu tada llegaron haaU  la  m urella ei rey y la  prloee- 
tía. Allf fuera »e oía rugir al*dragñn, cuyo peitffero «Utnto lo eovoWfa 
todo . Se abtieron Ug puertaa: la parera Infeliz fraaqueó  el eapaclo 
Amurallado; tra s  elloa volrferon las pue rtea  a cerrarse pesadam eote. y 
cuando  ios dos aean tab a ii baela la terrib le  fiera, se oy6 el galopa de 
un caballo, v aeguldam cnte. en tre  una n ube  de polvo brlIU ote, e o n o

l l lo a  c .ic o s  d« la cah«l(!«dura a fr»nca» .n  ch üp»»  d« Oro, te  .16 llagar I.lep» el caballero de la b laac. «i^idurn h a .ta  el rey  Leroar y fU 
en un  b lanco cnrc*l un caballero  arm ado con b lanca a rm adura y  una nifa. v lea grííat 
po ten te  lanza i lb ra e o . R edobla cl dragón en eua rug ldo i; llaa iean  aua -  Perineneced tranquilos; yene^ 
o jo i: de su s  rcpuflnaofca fauces se  desprende un  ▼iscoso líqu ido  todo  lo  pu fd e . Así diciendo, yue 
verde... In ten ta  e lc a o ta r  e l caballero  y au corcel, pero éste, ba jo  la  aln m iedo hacia  la  f ie ra .y a l í le  P 
férrea m ano  de  aquél, con  un  h ib l l  qu iebro  esquiva el ten tácu lo . clama:

tilyaroa en el nom bre  dcl que 
5ib«j)o contra el dragón, a ven ta  
*l« embiste con su lanza, ex-

-  Rn cl N om bre del Padre, del H ilc ry  del E sp íritu  San to , iMuere^ 
m onstruo  d r l  Averno, por orden del Aitfalmol. . Apena;: ai la  lanza ha 
locado ai dragón cuando  éste  se  desplom a inerte  a loa pies del cabe lle ' 
ro. R etorna en tonces el valeroso paladín a l lado  det rey  v de ta prince* 
sa, qne a tón itos han  p resenciado la escena, com o toda  la ciudad lo  ha 
becho desde lo  a lto  de  las m urallas, y en m edio  de las exH am aclones

y  g ritos de júbilo  que a líá  esta llan , el rey Lem ar se  Inclina hum ilde- 
n te  el caballero  de la b lanca arm adura , y dice;
)ro quién eres, pero tuyo  es m i reloo y la m ano  de *m( b ija  y 

riquezas d ispongo, y  au a  t s  p oco  para  d a r a quien aal nos 
a  todos.

(Continuará).Ayuntamiento de Madrid



últimas palabras 
de algunos hombres i| 
miijei’es célebres.

.  <an4. 

M A R l A  C U R I E

«¡No qHierd  [Oejuiine tram|uilaj>

¿N o habéis oído hablar de! matrimo­
nia Curie? Esta m ujer excepcional, cuyo  
nom bre ha pasado definitivamente a la 
posteridad a! lado dei de Pedro Curia, 
el geniai físico 'francés • descubridor det 
radio, con ei gue compartió ias amar­
guras de ia lucha y  las dulzuras de!
triunfo, y  a! qué sucedió en el desem­
peño de la cátedra que hable sido crea­
da para éi en la Sorbona, es un precioso 
ejemplo de abnegación ai servicio de 

h s  más altos ideales de la ciencia.
D e  ella son estas últimas palabras, pronunciadas poco  

después de su viaje  a  España en 1931. Palabras dirigidas a 
los médicos desde su lechó de enferma, cuando con inyec­
ciones trataban de salvar su vida, minada ai parecer p o r
ias radiaciones del metal rarísimo.. María Curie solicitaba
descanso, convencida de no poder seguir ia lucha contra h s  
sufrimientos ajenos.

SflRToS eSPflRoHS
EL BEATO BAIMÜKQO LUUO

( 1 2 K - 1 3 1 S )

A  s u  lu v e s ta d  d ls lp s d a  y a iu n d s n a ,  h a b fa  M -  
leced Jd o  u n a  nlCez a u a t s r a  b a jo  l s  Ié r re n  d ia e lp U ' 
n a  d e  s u  p a d r e ,  c a b a l le ro  d e  l a ^ o r l e y  eW rcitb  
d a  Ja im e  c l  C o n q a is ta d o r .  L lev ab a  a n a  v id a  s i le o -  
c io e s  c o  m e d io  de  l a s  d is t ra c c io n e s  d e l  m u o d o . 
p e r o  a  lo s  tre in ta  aC oo  « s e  m e  a p a r e c ió  J e s u ­
c r is to —n o *  c u e n ta  é í—p o r  c in c o  v e c e e .  e a i e s -  
d le n d o  s u s  b ra z o s  d e s d é i s  c ru z  p a ra  en ce n d e r­
m e  en  s u  a m o r . .

S u  c o ra z ó n  q u e d ó  a b r a s a d o  e n  c a r id a d  y  e a  
a n s la e  d e  c o n q u ie ts r  e l  m u n d o  p a ra  C r is to ,  de  
c o n v e r t i r  a  l e s  in flclea , a  lo s  s a r r a c e n o s  e tie in i- 
g o *  d e  la  c r i s n s n d a d .  N o  coD oe la  Is  ten g u a : 
c o m p ró  un e s c la v o  d r a b e  y s e  p a s ó  n u ev e  a flo s  
c o n  l a  d o c il id a d  d e  a a  sfflo  d e  e s c u e la ,  d e le tre a n ­
d o  h a s t s H e g a r a  d o m in a r  e l  le n g a a ie  C om o  a l  m e ­
j o r  d e  lo s  p re d tc a d o re a  m u n u ln a n c s .

P a t ld b a ie  c o n s e g u ir  la  c ie n c ia  d iv in a  q u e  c o n ­
v ir t ie ra  e  lo a  e n e m ig o s . B n  le a  s e lc d a d a a  d e t  
m o q le B a B d a .c n  In  p e s i t e a c t a r e i  t r a to  con^D iea , 
j ,  ’ a p re n d ió  c l  a r te  d iv in e  d e  g a n a r  l a s  t í -

'  m a* . c u y o  re s n m a n  n o s  d e jó  « ó  s o  A r te  
MegiT».

E n  s o  c o n v e o lo  fo n d a d o  en  M lram n r. t r e c e  d le c tp o lo s  t e  p re p a rn b a a  b a to
au d ire c c ió n . B rn n  a u s  c o la b o r a d o r e s  q u e  en  e i r e z o  de  l e s  s a ln io a  y  ta
B ied liac ión  d e t E v a n g tí lo .  c a  e l  e s tu d io  d e  lo a  le n g u a s  c z t r a n ic r a a .  e s p e r a ­
b a n  l a s  ó rd e n e s  d e  R a im a n d o  p a ra  m a r c h a r a  t i e r r a s  d e  Infleles

C n a re n ta  a f lo a  c o n ta b a  y s e  la n z ó  a  t ra v é s  d c l  m u n d o  p a r*  e n s e n a r  a la s  
h o m b re s  e l  d e l i r io  d*  l a  c ru z . E n  B o m a , e ií la  c o r te  Im p e ria l d e  A lc rn aa ls , y 
d s a p n é a  e a  *1 A s ia  M soO r y P a l ts r in a ,  p a ra  r e g r e s a r  p o r  B e rb e r ía  y  to d o  a t  
n o r te  a tr ic e o o . en  to d a s  p a r te s  fu é  d e r ro c h a n d o  la  e lo c u e n c ia  q u e  m á s  ta rd a  
s n lo q u tc e r lB  a  lo a  c s lt id le a le s  d e  M cm ipeller y P a r í s ,  e m b o b a d o s  a n ta  e l  
ta e g o  d iv in o  d e  la  p a la b ra  a b a o d o s a  d e  R am ó n  « B arb a- P lo rtd a » . A d io lrs b s n  
a a s  d l s e a r s o s .  p e ro  a u e  d o c r r in a s  n o  e ra n  c o m p re n d id a s .  L o s  t r e b s i s s  y 
p cH g ro a  de  la  v id a  m lsT onera . a te r ra b a  a  lo s  c o m e d o n e s  m e c s l r o s  d e  la s  
s a lv e r s ld s d e s  y l e  d c a p re e ia ro n  c o m o  a  un  p o b re  I lu ao .

F irm »  en  a n  d e s ig n io , e m b a rc ó  e l  14 d e  a g o s to  d s  1 ÍÍ4  p s r a  m a r c h a r a  
B a l ls  a  p re d ic a r ,  v e s tid o  c o u  I r a le  m a r is c o ,  e l n o m b re  y la s  g lo r ia s  d a l a  
C ru z  d e  s n  S e f lo r  y d e  e u  P e y . J e s a c r ls ro .  P ro n lo  »*  C r.ngregó  el p o p u la c h o  
BO p s r a  e s c a c h a r  a l  m ls to a e ro  c r is t ia n o ,  s i s o  p a re  v e n g a r l a s  in tu r ia a  
d ir ig id a s  c o n t r a  s u  fa ls o  p -o fe ís .

U n o  d e  lo s  m i s  o s a d o s  d e s c a r g ó ,  m U n ira s  h a b la b a , un  g o lp t  s o b r a l*  
c a b e z a  d e  R a im u n d o . Ilo v le ro a  p ie d ra s  s a b r é  e l m á rtir  y s n  c u e rp o  q u e d ó  
te n d id o ,  m a g u lla d o  y d e n h e c h o . .m u e r to  poe e l a m o r  d c t  A m a d o , cu  h o n ra

i 1 *1t / y

' 4

d e  n u e s tr o s  d ía s .  ¡M auos a  ia  o b ra !

¿ a  M a rin ertB  e a  to a  a e /Io a .—  
S e r ta  io te re s a n te  u a a  c o le c c ió n  
q u e  re u n ie s e  c o n  s e l lo s  to d o a  
io s  t ip o s  d e  e m b a rc a c lim e s  que 
m ed ian  e n tre  e s te  c a y u c o  a f r ic a ­
n o  y e l fo rm id a b le  t r a s e d á n lic o

F I l ü T E L l ü
Actualidad ds una ccleccián ds "G lorias Fstrias"

C o n  m o tiv o  d c l  450 a n iv e rs a r io  d e  la  lle g a d a  d e  C o ló n  a  B a rc e lo n a , a e  t a  
c e le b ra d o  e n  e s ta  c iu d a d  u n a  c u r to s is im a  e x p o a t c i ó n  d e  M arin e ría . E n  e lla  
f ig u ra  ta m b ién  la  B laleiia  c o n  d o s  h e rm o s a *  c o le cc io n e » , to le g ra d a s  en  g ra n

p a r te  p o r  s e l lo »  
d e  « O lo ria s  P a ­
tr ia s » . B n  e lla »
1 u c e o  s e l lo »  de  
C o l ó n ,  d e  q u e  
a q u í  t  e  n t a  B v e -  
c e a  o *  h e  h a b le -  
d o ,  y  e o  p a r tic a -  
lo r  l a  s e r ie  in ­
c o m p a ra b le  em i­
tid a  p o r  E s ta d o *  
U n id o s  a l  c e le ­
b r a r s e  e l c u a r to  
c e n t e n a r i o  d e l  
d e s c u b r í  m ie n to  
d e  A m érlO L  E l  
h e c b o  d e  f ig u ra r  
e n  m a  e z p . o e t -  
ctóB  u n a  co lecióD  
d e  .G l o r ia s  P a ­
tr ia s » , q u ie ro  q u e  
o s  d é  n u e v o s  á/r1-

m o s  p a ra  p ro s e g u ir  s in  d e s fa l le c t in ie s lo s  eu  l a  fo rm a c ió n  d e  « G lo ria s  P a ­
tr ia s» . C o n  u n  p o q u ito  d e  p a c ie n c ia ,  s in  d e s c o r a z o n a r o s  p o r  n o  h a l la r  e a  

. u n  m o m e n to  d a d o  ‘lo  q u e  b u s c á is ,  p o d é is  h a c e r  a lg o  d ig n o , q u e  m e re z c a  
s e r  c o n te o ip la d o rp o r  lo s  v is i ta n te s  d e  u s a  e x p o s ic ió n ; p e ro  s o b re  tn d o  o s  
p o d é is  c r e a r  a n a  chifíadora, q u e  n o  e s  m a la  p a ra  n a d a ; « la  d e  re u n ir  to d o s  
l o s  s e l lo s  m u n d ia le s  q u e  n o s  d ig a n  s ig o  d e  E sp a fla » . V e s a  clriffadors o s  
h a r á p a l r i o t a s .  a r t i s ta s ,  in c lu so  l ln a tr a d o s ,  y h a s ta  'o d r á  a b r i r  a n te  v u e s ­
t r a  a lm a  un c am in o  p o r  d o n d e  v a v an  a  D io s  v u e s tr o s  a n h e lo s .  E n  lo s  ra lo s  
d e  o c io ,  a l p o s a r  v u e s tr a  m ira d a  to b r e  ¡ a s  h e rm o s a s  p á g in a s  d e  v u e s tro  
á lb u m , s e n t i ré is  e l  m á s  ín tim o  p la c e r  a l s e n t i ro s  s o l id a r lo s  y s u c e s o r e s  d e  
lo s  h é ro e s  c a y a s  e fig ie s  y  h e z a f la s  te n d ré is  r e p ro d u c id a s  e u l o s  s e l lo s .  S u  
re c u e rd o  s e r á  u n  a c ic a le  p a ra  v u e e tro  trá b e lo  y un Im p u lso  p a ra  v u e s tro  
a c e rc a m ie n to  a  D ios  p o r  m ed io  d e l  cu m p lim ien to  d e  v u e s tr o  d e b e r»  ‘

Un nuevo sello para "G lorias Patrias”
C o p ’m e m o ra a d o  e l  490 a n iv e r s a r io  d e  la  l le g a d a  de  

C o ló n  a  ,B a rc e lo o a . e l A ynn tam teR lo  d e  e s l a  c iu d a d  ha  
em itid o  en  d o s  c o lo re s  e s te  s e llo , q u e  tie n e  p e rfe c ta  c a b i­
d a  e n  n u e s lr o  á lb u m  de  « C lo rla a  P a tr ia s » . P e rte n e c e  e s te  
s e i io  a  l a s  s e r le s  d e  s o b r e ta s a  o b lig a to r ia ,  q u e  p o r  c o n ­
c e s ió n  e s p e c ia l  v ienen  h a c ié n d o s e  e n  B a rc e lo n a  d e s d e  
el a flo  19U. H a a p a re c id o  ta m b ié n  e s te  a flo  ufla h o jlta  da  
c u a l ro  s e l lo s  q u e  re p ro d u c e n  la  « C a s a  P a d e lla s» . c o o -  
m e m o ra n d o  e l c o a r to  a n iv e r s a r io  d e  la  l ib e ra c ió n  d e  la  
c iu d a d  p o r  la s  t r o p a s  d e  P z e n co . S e g ú n  s e  a n u n c ia , en 

a d e la n te  lo d o s  lo s  a f lo s  a p a re c e rá  U na h o ilta  s e m e la n le  a  e s ta ,  r e p ro d u c ie n ­
d o  c a d a  a n o  d la n n to »  ed ific io s  h is tó r ic o s  d e  l s  c iu d a d . E s t a s  b o li ta s ,  o b le -  
m d a s  s c a l c o g r a b a d o  ( g r a b a d o s  ace ro ) ', r e s u l ta n  m uy h e rm o s a s  y  d ig n a s  
d e  f ig u ra r  e n  e l á lb u m  m á s  lu jo s o . B i m is m o  d ise f lo  d e  e s t a s  b o lita » , re p ro -  
d u c rd o  p o r  e l  m é to d o  d c l h e lio g ra b a d o , s e  u ti l iz a rá  a l a flo  s ig u le n te -en  lo *  
s e l lo s  d e  s o b r e ta s a  o b llg a lo r ta  d e  la  'c o r r e a p o n d e n c la  o rd in a r ia .  N o p u ed o  
m e n o s  d e  r e c o m e n d a r o s  l a  a d q u is ic ió n  d e  e s t e s  h o i l la s .  ta n to  p o r  e l Bn de  
b e n e f ic en c ia  m u s ic lp a r e  q u e  a e  d e s tin a  s u im p o r ie .  c o m o  p o r  lo q u e  llenen  
d e  v C lo r ia s  P a t r i a s . .  L o a  s e l l o s  d e  s o b r e ta s a  d e  j a  c o r re s p o n d e n c ia  o rd l-  
u a r is .  fá c ilm e iite  io s  p o d ré is  h a l la r  en  c u a lq u ie r  c a r ia  q u e  o s  l le g u e  d e  uu 
am ig o  d e  B a rc e lo n a . E n  la a  h o la s  c o r re s p o n d ie n te s  •  C o ló a .  p o n e d  e s lo a  
d o s  s e l lo s  q a e  c o n m e m o ra a  s a  lle g a d a  a  B a rc e lo n a . S e l lo s  d e  u s o  lo c a l. 
A y u n ta m ien to  d e  B a rc c lo q s .

1949. Etttifldoa corr raotivo dtl 4SO aniveraarto de ¡a llegada dt Colóit a Bareelotra. Llevan eacríro en el dorao: <aerie úalea» en ezal y  núatroa 
en negro. Dentarlo 11.

5 c é n t im o s , a z u l ,  c a r a b e la .
* 5 » c ah m ín  »

V u e s tro  c o m o  d le m p re
C a r p i  o

d e  U  D irec tiv s  de  A. H. H . A  (S. 1.) a p a r ta d o  4. 
Santo D om ingo d é la  C alzada  (Logroño).

d e  a u  N om bre» .
F r .  D . A l a r e i a ,  O .  S .  B .

- j c A ^  p a s e c e  OH -radH  a  

• e n  O P S  **'“ ■
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g ra n  Ta- 
c iliú a a , 
y  a to n ­

to  a a e á á  a b ie r to  en 
la  a re n a  un  e n o rm e  
b o q u e te . H a b lam o s  
e leg id o  p a ra  n u e s -  
I ra ^ o b ra e l  final de  
la  p lay a , a llí d o n d e  
□ o p a s a  n ingún  b a ­
ñ i s ta .  a fin d e  q u e  
n o s  d e ia ra n  t ra b a -  
(a r  en  p a z  y n o  e s ­
t ro p e a ra n  l o  q u e  
íb a m o s  h a c ien d o . 
A l c ab o  d e  u n  buéti 
ra to ,  e l p o z o  ten ia 
ta n ta , p ro íu n d td a d  

q u e

E L  P O Z O
o s e  A n to n io  y  s u s  a m ig o s  h a b ía n  lle v a d o  

a q u e lla  m a ñ a n a  a (a  p l a v a  u n a s  p a la s  m uy 
g ra n d e s .

- ¿ Q u é  p e n s á is  h a c e r? —le s  p re g u n té  in tr ig ad a .
—Q u e re m o s  c a lc u la r  cu án to  tiem po  s e  ta rd a  en  c o n s ­

tru ir  un  p c z o  d e d o s  m e lro s .
—¿ N e c e s iia ls  a y u d a?
—B u e n o —d lio  lo s é  A nJonio d is p llc e n le —s l q u ie re s  

s a c a r  u n a s  palad jia .s  d e  a re n a , te  lo  p e rm itire m o s .
—¿ y  yo  q u é  p u ed o  n a c e r ? —p re g u n io  e l iiequefio S a n ll. 
—¿ T ú ?  ¡A h, ya  s é l  ¿Q u é  e s ta tu ra  llenes?

—Vo u n  m etro  y d ie z  c e n t ím e tro s —re s p o n d ió  S a n ll.  H a­
c e  p o c o  m e m id ie ro n  en  e l c o le g io .

—¡E s tu p e n d o !—e x c lam ó  m í h e rm a n o  m a y o r. N o s  s e r v i­
r á s  de  m e d id a  p a ra  e l p o zo . *

S a n ila g u fn  s e  q u e d ó  un  p o c o  d e s c o n c e r ta d o .
—P e ro  ¿ n o  m e  d e ja ré is  s a c a r  a re n a ? —p re g u n tó  llm ídan ien le . 
—S l.  s l .  ya  lo  c r e o  ¡E n lre  tú  y M a r l-P e p a  n o s  v a ls  a  a y u ­

d a r  una b a rb a rid a d !—co m e n ló  J o s é  A n to n io  rien d o .
N o la rd a m o s  en  p o n e rn o s  to d o s  a  la  o b ra , L o s  a m ig o s  d e  

J o sé  A m o n io , q u e  e ra n  d e  s u  e d ad  o  m a y o re s ,  m a n e já b a n la s  
p a ta s  c o n  \

e l h o y o . C o m o  el v ien to  lle v a b a  lo s  p a ra c a í­
d a s  h a c ia  e l la d o  o p u e s to  d e  la  p lay a , 
p ro n to  e s tu v im o s  b ien  le jo s  de  é l. La 
c a p tu ra  d e  lo s  p a ra c a íd a s  co n  re g a lo s , 
fu é  e m o c ió n a m e . U na n ube  d e  c h iq u illo s  
c o r r ía  t r a s  e l lo s  P o r  la  a re n a  y s e  a b a ­
la n z a b a  en  m o n tó n  a q e jia s  . lo c a b a n  en  ei
s u e lo .  H ab la  d is p u te s ,  e m p u jo n e s , g r i to s ......
h a s la  u u e  'e l v e n c e d o r s a l í a  tr iu n fa n te  co n  
s u  a d q u is ic ió n .  R am o n ch o  o b tu v o , d e sp u é s  
d e  un  te r r ib le  c o m b a je  q u e  le  c o s tó  d o s  c h i­
c h o n e s .  u n a  c a j i la  d e  c re m a  p a ra  e v ita r  
la s  q u e m a d u ra s  d e l so l.

—¡S I lle g o  a  s a b e r  q u e  e ra  e s to !—ex­
c la m ó  d e s i lu s io n a d o . Y m e l o d i ó d l  

—¡E s ta s  s o n  c o s a s  p a ra  ch icas !
C o m o  co n  la  c a r r e ra  y la  lu ch a  

ta b a n  la d e a n te s  y  s u d o r o s o s ,  d e c id ie ro n  m e te rs e  en  el a g u a  y 
lo m a r  un  b a ñ o . H a b la  t r a n s c u r r id o  q u ls d  m á s  d e  u n a  h o ra ,  
c u a n d o  u n a  id e s  Is rr ib llía im a  s u rg ió  e n  mf Im ag in ac ió n .

—¿D ó n d e  B e h a  q u e d a d o  S a n ll? —m e p reg u n té . V
E m p ec é  a  l la m a r  a  J o s é  A n to n io  y s u s  a m ig o s  d s a d a  la

« s r

s a c a n d o  a re n a  d e s d e  fu e ra . H u b o  q u e  b a ja r  d s r i l r o d e é l  
p a ra  c o n tin u a r  e x c a v a n d o  y c o m o  lo d o s  no c a b ía m o s  e  la  

v e z . s e  e s ta b le c ió  un  tu rn o  e n tre  J o s é  A nton io  y a u s  a m i­
g o s . L o s  q u e  s a lá b a n lo s  fu e ra  a p a r tá b a m o s  la  a re n a  a m o n ­
to n a d a  en  jo s  b o rd e a . D e vez en  c u a n d o  (o s é  A n to n io  l la ­

m a b a  a  S a n l i  p a ra  u llllz a r lo 'd e  «m etro* . B a jab a n  a l p e q u e -  
ú a jo  a l  fo n d o  d e l p o z o  y c a lc u la b a n  p o r  s u  e s ta tu r a  la 't i r o -  
fu n d ld a d  q u e  h ab la n  a lc a n z a d o . L u e g o  lo  a u b f a n o l a a u -  
p e rflc le  p a ra  g u e  a ig u le ra  e n re d an d o  co n  s u  pala .

—B u en o —diio  de  re p en te  R a m o n c h o , q u e  s a f a b a  J ra - 
b a la n d o  e n  e l fo n d o — yo  c re o  q u e  y a  h e m o s  l le g a d o  a  lo s
d o s  m e lro s .  A y u d ad m e a  s a l i r ......

E n tre  s u s  c o m p a ñ e ro s  lo  s a c a ro n  a  p u lso .
—V a m o s  a  c o m p ro b a r lo —o p in ó  J o s é  A m on io  c o g ie n ­

d o  a  S a o li  p o & ^ s  tio m b ro s  y  d e lá n d o lo  c a e r  s u a v e ­
m en te  e n  el In ie n a r .
E n  a q u e l  m o m en io  el zu m b id o  d e  un  m o lo r  n o s  h iz o  

le v a n ta r  la  c a b e z a  h a c ia 'e l  c ie lo .
—E s  u n a  a v io n e ta —o p in ó  u n o  de  lo s  c h ic o s .

—E s  u n  a v ió n —d llo  o lro .
—iM ira , m ira ,  e s lá  tir a n d o  u n o s  p a ra c s fd a s  c h i-  

q u l t i lo s  co n  re g a lo s!  '
—S e rá  p ro p a g a n d a  d e  a lg u n a  fá b ric a .. '...
—¡A v e r  s i  c o g e m o s  a lg u n o ! . ..

—¡El v ien to  lo s  lleva  h a c ia  a llf, v a m o s  CO- 
- rr len d o !......
' '  E c h a m o s  to d o s  s - c o r r e r ,  s in  a c o rd a rn o s  

d e  q u e  d e já b a m o s  a) p o b re  S a n ll  in c lld o  en

o rllla i
—¡S alid , s a l id  p ro n to ; h ay  q u e  Ir a 

b u s c a r  a  S a n tl ,  q a e  n o s  lo  d e ja m o s
o lv id a d o  d e n tro  o e l pozo!......

P e ro  lo s  c h ic o s ,  e n tre te n id o a  en  el 
a g u a ,  n o  m e  h a c ían  c a t o  y  a eg u lao  
n a d a n d o . D ecid í m a rc h a r  y o  s o la  en  
a y e d a  d e l o eq u eR a lo . .p e ro  ¿ p o d ría  
a s e a r lo ?  E m p e c é  a  c o r r e r  h a c ia  e l 
final d e  la  p laya . L legué  p o r  fln h a a -  
l a  e l h o y o  y m e  a c e rq u é  a l b o rd e  d i­
c ien d o :

—S a n tl. e n c a n to , y a  v e n g o  a  s a l ­
v a r le .. .. .

—¡C o m o  no  t r a ig a s  u n a  g rú a l- r ru -
g ló  u n a  v o z  d e a c a n o c id a .

M iré y vi u a  a e ñ o r  g o rd ís im o , en  t r a je  de  b a h o , q u e  tra ta b a  d e s e s p e r a d a ­
m e n te  d e  tr e p a r  p o r  la a  p a re d e s  Sin c o n a ig u lr lo ,  p u e s  la  a r e n a  s e  d e s m o ­
ro n a b a - c o n  s u  p e so .

—lO h . p e r d o n e ! - e x c la m é  m uy e x t r a ñ a d a .  ¿ N o  h a  v is to  u s le d  p o r  a h í 
a b a jo  un  nifio?

—¡C la ro  q u e  lo  h e  v ls lo !—re s p o n d ió  d e  m uy m a l h u m o r. ¡C o m o  q u e  Iba 
d is t ra íd o  y cg l en  e s ta  tra m p a  en c im a  d e  é ll

—Lo h a r ta  u s le d  p o lv o  ¿n o ?  .
— ¿ P o lv o ?  Lo q u e  lltce fu é  p o n e rlo  a o b re  m ía h o m b ro s  y a y u d a r le  a  q u e  

s a l i e r a .  ¡Y e l m uy  In g ra to —b ra m ó  el s e f io r  g o r d o —a p e n a s  s e  v ió  U bre, s a lló  
c o r r ie n d o  y m e 'd e ló  m e lido  en  e s ta  a to lla d e ro !

—L o  p e o r  d e  lo d o  e a  q u e  d e n tro  de  p o a o  s u b irá  la  m a re a  y  s e  le  llen a rá  
e l p o z o  d e  a g u a —d lie  a l  o b s e r v a r  la  p ro x im id a d  d e  la s  o la s .

—¡O h, D ios  m ío! ¡M orir a h o g a d o !—g im ió  e l p o b re  a a f lo r  g o rd o .
P e ro  en  a q u e l m o m e n to  lle g ó  S a n tl  c o n  P rB uieIn  G ra lc h tn ,  e l g u a rd ia  

m u n ic ip a l y d o s  b a ñ e ro s  y lo s  s a lv a ro n .

M a r l - P e p a .  '

Í5S>
/  e s o  NO  ES V E R P A O  j 

J  /■ ó 'i  N O  s a b e  

>  N A D A . R . - . .
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(CODCluifldfl) •

- i S o n  I t r a s l - a f l r m ó  C u c u a m in a  a  un e n an llo . E n  la  lle ira  ta m b ié n  h a y  e» ta_  
fn s lru n ran ío . . '

- N o  lo  c r e a s .  C u c u s m ln e . E s  p e re c id o . B s le  n o  lo  llene  n a d ie  m á s q q e ta s . .

s i r e n a s .  E a  m uy  m is te r io s o  V N ep luno  SS lo s  h a  d a d o . J a m ía
e s tr o p e a  y  d ic e n  q u e  a l  re y  d e  la s  A g u a s  le  fn é  en­

t re g a d a  u n a  p eq u eñ a  c an tid ad  d e  e l lo s  p o r  e l H a d a  
T ra n s p a re n te .

—¿61  H ad a  T ra n s p a re n le ? —p re g u n tó  la  p r in ­
c e s a .

—S í;  e s  un h a d a .q u e  h a b lla  en  e l fo n d o  d e l m a r. H a c e  
cóSBB m a ra v il lo s a s  y e s  m uy  buena.

—¿ E s tá  s o la ? —p re g u n tó  c u r io s a m e n te  "C ucuam laa.
—N o; llene  la m b lén  u n a  c o r te  d e  d iez  h a d a s  m e n o re s ,  q a e  í T l t a -  

m an  L as  B la n c a s . S o n  c o m o  la  e s p u m a  d e  la s  o la s .
—iV o q u is ie ra  v e rla s i

—g u a n d o  s e a s  s ire n a  N enes q u e  v la lta rla . S a b e  m u ch o . T ie n e  c ie n c ia  d e  s ig lo s  y  le  c o n ta rá  la  H I s ia t í a d e  ‘ 
lo a  P e c e a  y te  d a rá  s a b io s  c o n s e jo s .  '

—¿ E n to n c a a  e lla  no  a s is te  a  mi flesla?
—A sf e s ;  n u n c a  s a le  d e  s u s  d o m in io s  y aú n  e l m ism o  N ep tuno  va  o v is ita r la .
E l d ía  d e d ic a d o  a  C u e u s m in a  h a ' lle g a d o . T o d o  e s tá  en  p e rfe c to  o rd e n  p a r a  e l co m ie n zo  de  la  H esia. N ep - 

, y  s o n r íe .  E n  sef la l d e  p a z  y s a lla ía c c ló n . h a  d e la d o  c o lo c a d o  au  tem ib le  te n e d o r  en
■< ■ ■•'.T™ '■óc* p i-ózlm a, C ie n  p e c e s  m uy  h o q llo a . e n c a rn a d o s ,  e ra n  ta n  c o lo ra d o a  q u e  p a re c ía n  d e  fuego , a n u n -
{ • ;■  . r t  p H n e i  n y m e ro  «M elodía p o r  e l P e z  T r i s t e . .  C o n  la  a y u d a  de  la s  a le ta s
1 Todos a p la u d e n  la  a p a r ic ió n  d e l P e z  T r is te .  S a lu d a  e e re m o n lo sa m e n le

 y  s ^ k P " A J ‘'< tan tar co ñ  u n a  v o z  p re c io s a  «La M elo d ía  d e l M ar P ro -'
— ' . í  '  l. . . fundo». T o d o s  s e  e m o c io n a n  y  a lg u n o s  s s  Ie s  l le n a n  lo é

- ' K .  - .  «7

  . p a ra  m á s  la rd e  la s  reflexiones-.
— _ —T ra n s fo rm a d a  e n s l r e n a ,  p r in c e s a  C u cu su iln a i;*  ^  

re c ib irá s  e l n o m b re  de  B sc a m tta  D o ra d a . F o r m a r á s  p a n e  de  la  c o r le  de  O la ,  q u e  e s  la  s ire n a  s u p re m a -  
Al la d o  s u y o  a p re n d e r á s  a  c o n la r . T a m b ié n  e s  n e c e s a r io  q u e  v is i te s  e l H a d ó  T r a n a p a re n le .  A h o ra  (y 
p u s o  u n a  e s lr e l la  de  o r o  en  la  fren te  d e  la  p r in c e sa ) ,  g r a d a s e  e s ta  e s lre l la  te n d rá s  a u to r id a d  s o b re  
lo d o s  l o s  p e c e s  y a n im a le s  m a rll tm o s . V iv irá s  tra n q u ila  y íeH z. T e n d rá s  d ie z  O elflncs a  lu s  O rd e n e s ^ '
T u  ú n ic o  i ra b a lo  e s  q u e  c a d a  a flo  d e  m a r. t ie n e s  o b lig a c ió n  d e  I r a e r  a l  p e s c a d o r  m á s c r u é J d e  '
Io d o s  lo s  de  la  tierra.- V a q u e  to d o s  lo s  d ia s  lo s  h o m b re s  n o s  ro b a n  y m a ta n  m ile s  y  m ile s  d e  
n u e s tro s  h a b i ta n te s ,  q u e  te n g a n  en  c a a llg o  la  d e s a p a r ic ió n  de  a lg u n o s  d e  e llo s . D ic h o  e s lo  
la  e n tre g ó  u n ln s lru tn e n lo  d e  m ú s ic a ,  io e n llc o  a l de  la s  d e m á s  s i r e n a s ,  y  c o m o  flnal c o g ie n ­
d o  d e ilc a d a m e n le  la  m an o  d e  C u e u s m in a ,  la  e n se fló  a  lo d o s  lo s  a s is te n te s ,  d ic ie n d o :
—M irad a  v u e s tr a  s i re n a  B sc a m lla  D o ra 'd s . T o d o s  lo s  In v itad o s  a e  p u s ie ro n  a  d a r  
a le ta z o s  V c h i l la r  c u a n lo  p o d ía n  en  se f la l d e  a le g r ía  y a se n llm le n to . D e sp u é s  
c a d a  fam ilia  s e  fu é  a  s u  lu g a r  y la  s i re n a  E s c s m l ta  D o rad a  d ló  g ra c ia s  m uy  e fu s i­
v a s  a l  rey  N ep tu n o  y  p ro m e tió  v is l ia r le  c o n  frec u e n c ia . T a m b ié n  a e  a c e r c ó  s s u s  
d ie z  e n a n l lo s  y le s  d ijo  u n a s  f r a s e s  c s r l f to s a s  y ta m b ién  le s  a n u n c ió , p a s a d o s  u a o e  
c u a n to s  d ía s ,  au  v la lla . L o s  e n a n i to s  e s ia b a n  a lg o  a ls g u s ta d o s ,  p u e a  n o  haM au p o ­
d id o  le rm ln a r  a l  c o lla r  d e  p e r la s  q u s  le  te n ían  d e d ic a d o . P e ro  n a d a  d lle ró n  d e  
e llo . P e n s a r o n  c o n tin u a r  b u s c a n d o  m á s  p e r la s .  A g ita n d o  m u c h o  lo s  b r a z o s  y_ '' ' 
m uy  c o n te n ta  p o r  lo  fá c il q u á  p o d fa  n a d a r ,  la  a ire ñ a  B sc a m lla  D o ra d a  s e  f u é  a  
c o lo c a r  a o b re  un  d e líln , a l la d o  d e  O la , q u e  a c o m p a ñ a d a  d e  s u a d le c ln u e -  ~  '  
v e  s i r e n a s  s e  a le ja b a . ______

T ip ia  d e  lá g r im a s . E l c a n ta r  Ira la  de  la  t r a g e d i a ' .
d e  lo s  p e c e s  p ro lu n f lo a , que no p u eden  a s o m a r s e  a  la  s u p e r -  ,  
flc le  p o rq u e  in m e d ia tam en te  q u e d a n  m u e r lo s . T a n to  h a  g u s ta d o ,  o u e  e l re y  o rd e n a  

q u e  v u e lv a  a  re p e tir la . S a tis fe c h o  d e i é z l to  P ez  T r is te ,  s e  r e t i r a  d e s p u é s  d e  a c e r ­
c a r s e  a l  t ro n o  d e  N ep iuno  y h a c e r  u n a  re v e re n c ia . H a y  c a r r e r a s  d e  tib u ro n e s ,  s e l to e  

d e  d e lfin e s  y g ra n  c a n t id a d  de  c o n c u r s o s .  A n tes  d e  l le v a r  a  c a b o  la  c o ro n a c ió n  d e  
C u e u s m in a , e l rey  s u p lic a  a  la s  s ire n a s  q u e  c an ten  a lg u n a s  de  s u s  b e l la s  c a n ­

a s  a cc e d e n  In m ed ia ta m e n te  y e n to n a n  «La C a n c ió n  d e l P e s c a d o r ,  
y «S o l d e  M ar». S u s  v o c e s  d e l ic a d a s  y  la s  b e lla s  c a n c io n e s ,  
s o n  e a o u c h a d a s  p o r  lo d o s  c o n  g ra n  r e s p e to  y  en  m ed io  d e  un 
so lem n e  s ile n c io . H a lleg a d o  a l m o m en to . N ep tuno  h a c e  l la m a r  
o C u e u s m in a  p a ra  q u e  s e  c o lo q u e  d e la n te  d e l tro n o . M uy 
e m o c io n ad a  la  p r in c e sa , s e  a c e rc a  y h a c e  u n a  p ro fu n d a  re ­
v e re n c ia .  E s tá  c a s i  tem b lan d o . U n p ez  p o r ta d o r  de  u n e  Inm en- 
aa  c o n c h a . s,e c o lo c a  a  le  d e re c h a  d e l rey . S e  lev an ta  N ep lu ­
n o  V co n  u n a  v o z  a tro n a d o ra  e m p ie z a  a  leer: «Yo el rey  d e  io s  
M ares , N eo lu n o  p rim ero  y ú n ico , c o n v ie r to  co n  lo d a  la  s o le m ­
n id ad  a  la  p rln c e a a  te rre n a  C u e u s m in a  e n  S ir e n a  de  lo a  M a re s .  
In m ed la lam en le  o tro  p ez  v in o  c a r g a d o  c o n  una c a r a c o la  m ay  
g ra n d e , llena  d e  un liqu idó  v e rd e . E l re y  la  c o g ió  y d llo :

—E l H a d a  T ra n s p a re n te  h a  e n v iad o  e l p re c ia d o  liq u id o , « o - 
m o  en to d a s  e s t a s  o c a s io n e s :  g ra c ia s  a  é l,  C u e u s m in a , d e ja rá s  
de  s e r  p r in c e s a  y  q u e d s r á r c o n v e r t l d a  en  una s ire n a .,, .

E n to n c e s  e c h á n d o lo  p o r  la  c a b e z a  ú e  la  n in a , p ro n u n c ió
^  p a la b ra s ;  —T e n d rá s  b e lle za . In m o rta lid ad  y lu v e n fu d  E n  el
,  m o m e n lo  d e  c a e r  e l líq u id o  a o b re  C u e u s m in a , s e  t ra n s fo rm ó  en  a l- 

d e sa p a re c id o  y_en lu g a r  de  e lla s  a u  c u e rp o  
- te rm in a b a  en  u n a  be lla  v la rg a  co la  ] | e n a j « ^ ^ ^ -  ' -" -
a ra v illa d a  y e l v e rs e  s in  p ie rn a s .q o - lé  "  

n s a b a .  a s f  c u a n d o  m e  c a ig a  nq

Ív w b re  la  c o la  y  e s ta b a  m uy  a g u s lo , • 
lum a* . E l r e y  c o n tin u o  h a b la n d o —* 
y la  p r in c e s a  d e c id ió  d e l a r

7^ ’
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123't56799 fixpeodedurfa dt p m . 
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174S679 -Cebtpo de p esta , 
397737 C n u t  
39597 F lo tar eQ un  Jíosido. 

1234 T e ^ o firu e p o .
432 N om bre de m oier 
54 U tre .
9  Vocel.
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S -  A .  9  S .  S  V e r r i « J » 5 1 .M » T n á a t '> A ,  Z  O l e g e r i a .  i  M . N  N -  4  A .  T r o n a r .  

6 .  L  T r o p e a .  7 . 1. E m . í  M e l r t n e f l .  9 .  A H c u m s .

A l  t * u v o (b .O :  M o B o l i r o .  S o r d e r a .  L t ^ a . '  T o .

A l  f D o o i i r T C O :  A  l e a  t r e a  t e  d a r é  o n . p a a e o .

A  L A  T A A j i x i ü  A l m e a d s e l e j Q .

A l  e o n e o :  M  C a í .

A l  B o s p r c A O B Z A S ! D o s d e  n o  b e y  b a r l o a  t o d o  e s  T n o b á n a .  , \

A l  LO O O O RZ901  F U é a t r o p o .

A l  ^ L & A T ie M P C r  V ^ x o to  d e  m e d í a .

A l  jC E Ó o  o e  F A L A S s a a T  D o m i e t o .

J O B  3 0  D F  F A L A S a & S  

p o r  C a s a s

^  ^  C ra tid ed  de  tlenipo.

^  ^  ^  C u erpo  geom étrico. 

El T O P O ,  ts in is tro  edeaiá&cico.

P A S A T I E B E F O

L ^ f lE  ba  ca lcs isd o  qae 
^ ^ ^ a  irífd ída  d d  {rab­

e a r  d e  l a m a s  dá* 
recba tÜMBisoye e a  u s  
39 p o r  1 0 0  la  n tü ld ad  
d e  ia  isl&ina a a o o ;  del 
á e  ía  iaqiDerda, e s  o s
2 ) p o r 700; de^ titdice. 
e s  (ra Ifi a  DS 26  por 
1 0 0 . y  d e l d edo  m edio, 
e s  OB 6 a  I »  12 p o r 100.

T B I A i r O C L O

00 00 00 0000 
00 00 00 
00 00 
000

C ra b ta d  los cero s  p o r  
siisbaa y leeréis lo s i t a ie s ' 
(e: 1 . C lase de  flor en fJu* 
ra l. 2, V«Mce)o ac t 'd tio . 3. 
Del verbo perar. 4. Stiaba.

A.

N y

C om binad lae le tra s  iniciales 
d é la s  coses dibu{ad« 9  de io rm a 
que oa  re sa ite  ti  nom bre de  u se  

I cax7in?w

AM fdtD * w c B q a e e i d p n c a d o  qac<Bú»*« eSBS«OM. ( s a ­
to  fresca  cm au  aa láó a . S ó la  a s  las coatsa  áe  la  G r s s  Bcctaft» 
se  p c sc se  snaahDCOte en4t de  2S6 006 tone ladas  d e  a r a ^ x e s ,  
qne n a les, té rm tso  i n ^ o .  40 a lU o o es  de  pesetas.

O S O .—H aastfcio c sn n c tro . d r  ta  fan illia  de  la s  fieras ¿ ra í­
d as. fistaten d isete tes especies laa a i s  prraclp iilesel o so  p a r­
da . e i  b laaeo  y e t a e t ro .  S o n  aoeabla» p o r su  feracidad; se  
e n c a a m s  e s  to d s s  parces del a s e d e ,  >údc 1.50 de  targo por 
o s  m e tro  de s ilo . S e  s llraeo ta  de  cesa  i s t f o t .  d e  b e llo n s  y 
o tras  frstscs.

W d s -

N  las selvas de  la  Ind ia  s e  a ria  
QQB abeja  q n e  sólo tra b a ja  da- 

re n te  la  o o cb e  S s  a o  in sec to  qnisás 
el más g rande d e  su  especie, pues los 
jú n a le s  donde bace la  m ie l m iden ge­
n eralm ente  dos m etro s  de  largo  por 
uno  f  nedSo d :  ancbo-

nnde siente predllecctáR por 
ciertos cainreB, Para «ompro- 

bsrie bastara poner odrii nocb: a ta 
ístainpacie sirios trozos de cristal 
pintados de raje, amarillo, verde y y  
aegro. U dh  siyuiente ae verá el >  
peuiilie cablarto de humedad jt *1- '  
•enle Mria n á t  qae un poco Ume- 
•  r í  rojo j  el á j r o  e tta d n  cosí 
flstamsirte pnces

"  «»N — *“

N om bra de reptil 
■»P •* ***

K O S S O
B

11 O O 
O O O O D 

B 0 «

C am biad to s  ceros por 
le tras y leeréis horisoncal 
y varticalm ente. 1 . Conso- 
nirnte. 2. Pnnco cardinal. 3. 
P aso  sobcerráne». 4  Mo­
narca. 5. C ifra rom ana,

A.
- r — — < N v —

O B T T O S a S A K *  p o n  M. A.
H orlaen tsles: 1 . InterfecclOn. Cam ­

peón. 2  Al ceeds. m arelia. O ntivo o 
«cssatlTO de prosoiiabre 2. Pueb lo  
d e  lá  p ro r in c is  de La CoruAu. 4  No* 
rilk i qne no p a sa  de dos afios- La q s e  
Dlerde la  ra e d s  S. Q s i ta r lo  a jeno , ó. 
L iq sid o  so la til de  o lo r fn rrte . Del 
se rb o  m im ar. 7. A ntm ales que se  n u ­
tre n  asidos a  o tro  anim id. 8 .  Al resós, 
n o ta  m osicsL  A pócope fie n ad a . 9. 
la ls is le s  Bb la  b a iija . ^

V ectlG sleK t. leC ni A l revés, le tra . 
2. Term iauclón verbal. Inícialea. 3. 
Los q u e  s irv es  la s  eom idas. 4. Precio 
d iado  d e  a lguna  coas S. Cm stonso- 
tes. 6 . Am ina qne reem plaza a l h i­
d rógeno del sm o m aco . 7. M ujeres 
aofteras. 6 . in iciales de  A ntonio Ca-* 
aas. N iega. 9. in ic la lH  de  an a  socle. 
d ad . D el verbo ser.

n ieblas qde s e  ciernen a  veces sobre  la snperflcie del 
O céano  Aeláncíco. suelen  ocnpaz generalm ente un  espacio 

fie SS k iid sseoos d e  fiiáoeetio.
-tofií-

X O K P E C A B B Z B S

To, Va, Tan, 
Tu, Tic,

Cuan,
N.es.

C om binad b U a  silftbéiL 7 l e e r ^  
DO bacrico refréo. A.

a'A -ineiot cotección d t  o rqu ídeas que 
I t  s e  cscuencia  e n  e l  palacio ue Ssfion- 
b rn o s  (Anvtna). C onsta d e  de dleciocbo mil 
pliM as

,, . . ^0,1,, —  .  .11

J £ R O G L i r i C 9  

SCO D  f  i Nota R K  
5 0 0  T í
¿Q ué m>rfts? e s r t  ditAoo un so lo  ir« io  

y LTA el UpiL d«i
. vi Cabl« qae yo. 

C u asd o  » d s  a c t< »  HU  touU
dOCF

N « 1  oollndo « Ip éso d e  S ao  Brranr-do, 
1.630 m etro» aobr« e l o ivel d t l  takr, 

•«  •cctiearTa e l ;» rdü i d t  la r ^ e a  Maf* , 
0 a rita  eonaid tredo  com o e l  m áa elevado óel 
rovado  Lo cfnper.O a  ^leotac t i  a b e t t  Cho* 
oOttL 9)»udo v ta iu d o  por le  rt^M  Oc halla  
q u e  quedó too  eocu»¿nsm adaque Jo do tó  de 
p la a u a  a ipm as y líquesea de m d aa  laa par* 
t n  d e l dlóbo.

   —

T A K J S T A

P e d r o  M a l s a n
Pueblo  d e  D sreelons 

A
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E L 0 6 I 0  A l .  c a í d o

T ú , fo láa d o  d e  la  P a tria , 
que le  o fre n d is ta  tu  vida 
con e l a U n ad e d d ld a  
fü  el c ttn p o  del bonor.
Tu, que e n  t ic n a s  e sp añ o la ! 
ecconicaste* un sn dario  
con ir io jo  tem ecaiio\,%iai • !  I V JV  a» te te  ^ __

(■ pulsado p o r to a n J o t .  ^  j W  E n riq u e  G onzález KrtoeS®'oú*'
T i i ,q u e e a  n ie M a * y e n H i« ie tn c ,,* “ 'M H n G onzález 12 años.—M adrid . Je*é  M an a in e d a  .M m * -"  
como en  so le s  y  en  vecsoe . F igueiaa  a ío 8 .- S l le » .4 *como en  so ta s  y  en  versoo , 
rapistas co a  d iestra  mano 
la fiera to ja  veace t; 
yal final e s  bo locausto  
con l u  s a s t r e  generosa 
legastet la  S e rra  berm osa 
que ta  con tem pló  af n ic e r .  
Tú, tu u b iá a  que .a ses in ad o  
a R iansaira y  s la  d e ta a ía , 
rerdoeaodo  la s  s ie c s te  

íu tstea  a  la  e ta rn idalad .

V alea ttn  O oozález
13 a ñ o s .—F lg n e ias .

Todas tsB tos e s a  s u  sang re  
los h iro e a  virtoriescta 
f  los m értlres g to rtaacs 
silTsroa a  la  n a d ó n ,
Tpor e so  e s  s n  recu erd o  
M la boca u l e  a td ta e te  
'  acento d e  u n  ¡preaentel 

cl f e r r a r  d e  n n a  e ta d ó n .

M f—. A atóni
M .* L n iu  M. C apón A lálaga, l2 a ñ o * .—te ta  
12 afios.-L as N ieves. ‘

A a to n ita  S egara

CaataSa.

I  U  BjVjSláil AZtU.

Uo aoM ado in e rte  acecfaa 
eclio a l calor de  la  P a tria , 
a las estepas  d e B n s ia  
cede e s ta  c ain t acaba.
'odo e s  tr fe ...-  
,<s do»  ofus a t e t e  fije»
K is e l  s i t ie  doode

- vicKiria a g u ard a  smioo®^
ae la D iv b ló a  a i a l  
e a lW  vaya a  t a c a t a .  1  a , — ® *  
u tn jn  Tiros, 

oyen voces,
.do  e l cas ip w n en to  b n n i i ;
Ble lo d e  e s to  nn so ldado  
•  -'T  e liB p ad ea te  Bgeertfa 
t  je  den  la  v e z  d e  a sa iio  
i ' j  saca r a  s n  P a tria  

allá de  U s  a d íe le s  
'o  las froM sia»  le  n n r c t e .

C e a e U ta

O ctavio N avarro

M leael-ABgel

■ »k»ido L n c is  ® E itó ta n o  B r o
11 a S w .-Q n v iu e lo . J J L ,  ™ » u o t.-B il l« d o lK l

M -* T . L id a u s tia  
19 añ es .-A lam áe \a i

h-íwmU.
B ác z o r Q . 

U a f ia s :

,  Foleta M ariis
ró a M ia G ra R ja  fiafios.>-llladTid. 
fños.-M a d rid. ■

L otR a Colvo 
12 o ñ o t.—M otón

iiagrosA gutnaga ñ  G andarU a
h - M - M s d n ? ,

M . 'd e lP l te íC o o te  
¡ 9 a ñ o s .—M adrid.

fe-'.’ V O * * ^ ^ ¿T '^ '

iaüvM ad Ihita'A , 
I?  id u s .

A lbacete , San S c b a s i t te ,  17 y C a n » » .  48 n s a e c t i r a -  
i ^ t e ,  d e s e a *  ccrtrespondB B cta  <coB ch icas y  cbicoo 
a f i c t a o ^  W d n e  y  a  c d e c d o o a t  p r o e t s s u  M  B rtsn». 
/ « it5 5 5 *  « •  « sb ta n d . en E lE s c o tM
(M ad rid ), P a seo  d e  Ta E s ta c t te ,  17, q s ta ie  e&cribirae 

•  d tac ise t»  a « M , de  L eón, A vila,
Q A leaU  oe  Hvfiares,

« Í 2̂ ®  * « t o w e » r o  T * u r o l i« .  q n* « U e  ea
BartM ntes (O feo s t) . E s tac ió n  d c l P e rto cB ril, q u f e «  recl- 

“ *  » * « « o n ad o * .a líS » o í y  q s e e a t u d i n
e t  bacn illera to .

A M o A i*  M u m  © t e o s  T  M n tw f A  £ é p « s  O te r o ,
^  i.e ó n . calta  d e  C olón, 16,  deoeaa eocribh a  n iñ as  d i  
d o »  a  catorce aSos, a fic im ed as  a t r ic e  y a  ta& dconrta t 

C n E í u r a » ,  re s id en te  e e  N ovelda 
lA liram e), C om uo«o*  de  C * « iU i, 38 , d esea  ta ñ e r  corres-

Soadencta  con m itas  de  once a  tie c e  ab o s , tS c io n a d a t al 
tM rr* . la nnlw ca y  l a  lectura .

calle  de  S an  F rancisco , 2, d esea  re c ih it m u c t» i c a r a s  d e  
n in aa  de  trece  a  d iec ise is  añ o s , s f ic ito a d es  a '  c ine  v 
a  lo s  cuen tos. '

2 f ia M * l  á t e j s y  M lp o O .—R ecib iaios tu s  dibu» *M  V MSTAnMAl* A S.».> I...   _t

* U  O R A O O P t e

¿S erta  jw a  ley en d a  aqueno?  ¿Seria rea tid ad s  E«tv 
» e  p t ^ t a b a n  n u e stro s  h íraesV iecW n y ^ V t o f S  
j u c h a r  d e  la n ío s  d e  b u m ild »  c ^ ^ s t a o s i ^ l t a  
descripción de  t a  be lla  princesa  qne 
ja n te  con  Bes enormcB r iq o e z ü ,  t u  ^  cM ii lo  a a » 
p o d U  VBZ90 a  c ie rta  d i s t a n c i a d  u
? h íh ? t í j 5 ** p rin cesaJieg ó  d e  t ie r n s  
y  b a b l t ^  en  aq n el casb llo . a i cual tera iao  a r jT T T C  

’*• por te a e r  l a n a  d e  ea ta r
r a t a l i d o .  La ^ M e s a  quedó  buértao»  y  n a  d t a ^

£ÍI?â '  V* ün tao/iítaHi maiéficB' ea*
can tó  a  U  p n o cesa  y t e  o rdesó  q ae  i a  s i a a i^ m iw m  
ese  caw iilo , d o n d e  seg u a  a s M S S J f  
hallaba to a w ía .  £ 1  m o o tr o o  q a e  i v p e d ia

alHy e ra  un c ^ S i S ? e S Í T Í
vein te  g a rra s .. p , r a  u b e rta r  7 u
r a b a to l e ^ u d a .h a b ja q u e a c a u r a ld r a g ó n .

-E Je c tiv a m en te . el c as in io  TieM  a le a  d e  m is te , 
r t ^ - e s c t a m ó  P e U ^ n  d irig iéndo te  a  F^hta 7 ^  
t a e ip ta n d ^ l c a s t f l t e  d e sd e  m u  a lS A

— dr a gones  n o  com en, P e tay te  
 —E n to n ces  un  d ragón  e s  a n  cam aleáir. V ein te  n .

« "  s« u > . d ía te  ¿esiáa d l s p n e t e o  a  
‘  T e n d re m o s ',

—L n ^ r e a o s  y Jo ven ccm n o s.
—Bstofsces h a s ta  1

V am os s  b ^  p „  d e trá s , a  v ¿  ¿ ^ ? a l  C T tt^ S ' 
D im oa t a  vu e lta  a l c asrillo  y  sM o pud ieron  ver 

B n ^ i t e  p u e rta s  estab an  cerrada» .
P o r Bo los a som brados ojos d e  lo s  d o s  p eque-

- l i c i t a  5 Í “ ^ 5 “ "® ^

c S Í ^ S  ®n ta  c u U  U

el
o t e a o s .  P rep m a  

S igu leioo  cam B ianáo, b asta  q u e  ó a r  fin  U eearoo »
¡ ^ n o  d o n d e  i ,  d i í ^ S ^ ¿ S f S S ¿
parte». C m d o  t e  d i s m l a n  a  e n tra r, oyerm i nna 
v o ^  que te s  decía ; vVo so y  el b ada  m a d r im  d e  ta
m l 'S Í  «  “ * “*  **“*  « M rd a  el castítto , re s id e  en 
n 't  o jo  q o i  t l í s e  .en m itad  d e l o ie rp o . P e rd ieo ao

r ^ w d e q e e  d á n d o te  e a  e l  o je fe sfa tescea te . 
o t e a n i a  p o r  ta  o tiA e o tia d a  d e  l a  c a e s * .

e s ta t  y a  cerca  d e  la  la d ta . ¿Oees>

^«•^«•úfcMtoelnigiáodeKiieera.
—D ebe s e r  e l dragón.

**'*«*" con » a » v e in te  p e ta ^  
« a n  com o te o tacs lo s . S a s  vein te  < * s  le iz a b e a  t a r i í  
s a s  rateadas so b re  le s  d o s  n iños. En m itad  d e l cuerpo  
™  o jo  DuyoT q u e  lo s  d em ás. P oso  P l e c b t a n n T p E  

“ S " ’**- ‘t?  «* '•>• «««Pa««ta p o r  ^ y t a  
q a e d ó  clavada eo  e l cen tro  d e t o fá  q u e  e l  d ragóa  
^ a  e n  la  m itad  d e l cu e ip o . Fiecbin d ló  d o s  v u ^ s  
•  M  b r a ^  y d isp a ró  ta  p ie d ia .  d an d o  ¿ sU  e «  ta  

d e l m o o s tn io ; « s ta  d ió  m o e sb a s  d e  d o lo t y e a
taS. ii?J • levantarte^á». Uu hit blaaca tes guiaba p o r d en tro  d e  ta  

v o e  le s  dbCl»; .¡S e g u id  p o r  a q u i! .  
í íS Í^  i  °s2! *“TNw d» habitarián my grande;«« c e i m  U a t M o a  jo*** , c n  aapecta d e  e sta tu a .

—tta ta e tU p n iic e s a -e K C te n tó P e ia y ío .  ,
. ■ f  lechin Tocó ta. figura y e l Otaleficio s M d ó  d e a -  
ftecho. L t  p rin cesa  colm ó de  r lq u ee ss  a  lo s  d o s  ne- 
q u ^  f t t w ,  rasrriJáodpáe a ia s  l e m a s  t ie r ra s  de  
d o n d e  h sb la  venido. Flecftln y P e lay ín  re p a ttie ro o  
aa  o q t e z i»  q o e  le s  h ab ía  regatado 1» p rin c e sa  e n tre  

lo s  p o b r »  de  aquella  com arca y f u « o a  m ny fe lic e s  
p e r  re á llz sr aquella  b n « ia  obra.

M.* T eresa  B obo 
9 años,—M adrid .

0
M . 'd e t a C .  Lorente 

12  a io s .—M adrid-

———-rote —roro^ ZU» aiOBfa
J i t w  V  # 0 B  r a v ^ .  A h o / #  M e » ,  ) o  n t  o o «  í_
t t  P * # £  m t #  A M  tm ro*»Am /«.• m .»  a . .  a .
-̂--- - ,  FSMWa MCOs ÍO OBf QM

“ ' i i *  qwe « sp iicá t e s  t a  razó*  Oe q a e  o iM ita s  n l t a á  « á  
eorteo* . ¿O  c i  q s e  p re ten a taso b ácn a íro sV M te» , a é w f c .  
Boa ta ss e f tn e  y  te  d e v o lv e re n c s  lo» tte» , « te o o s  e i  d e  '»  
c a tt» . P a r»  \<et lo s  r ra b a j» . p ito iicád o s, só lo  s e th c s s ttm  

y  e l copéB de  coteNMeción ia lan tr!.

w N ^ l d a  (A H < » te ), ítan  jiraá, M , d esea  te te .t  c o n o * , 
p o n d e n d a  con n iño»  y  p v s  de  t t e »  a  e s to tce  «Coa, 
« tic to a id o s  a n  c á m zf*  < ac«»ii y  a  c tm b t t r
p ro f r f t t ta s  de  la  oi<&&a.Ayuntamiento de Madrid
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